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APRESENTAÇÃO

Após o sucesso dos dois primeiros volumes da coleção “Análise Crítica das 
Ciências da Saúde” venho com muita satisfação apresentar o terceiro volume, composto 
de 43 capítulos organizados e distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento 
Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Farmácia, Fisioterapia e Educação 
Física.

São apresentados aspectos que vão desde revisões bibliográficas relacionadas 
a aspectos epidemiológicos de doenças como dengue e hanseníase até questões 
que envolvem as dificuldades no atendimento das equipes multiprofissionais na 
atenção primária a saúde. Este volume também apresenta um foco laboratorial, 
onde os pesquisadores mostram às relações de compostos químicos e marcadores 
bioquímicos na prevenção a saúde e tratamentos de diversas patologias.

Outra discussão relevante se faz sobre implicações psiquiátricas em usuários de 
drogas, bem como a visão do adolescente sobre o sentido da vida trazendo uma visão 
clara da importância de se dar atenção especial na transição entre a adolescência e 
a vida adulta. 

	 É de extrema importância a discussão entre estudantes de graduação e pós-
graduação na área da saúde acerca de todos os aspectos que possam estar envolvidos 
com a sua atuação profissional. Somente uma análise crítica e responsável pode 
assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 
prestado. 

Assim, este volume vem em complementação aos demais trazendo reflexões 
nas diversas vertentes da saúde, envolvendo profissionais pesquisadores de todo o 
país. Somente após a compreensão de como todo o processo ocorre em sua plenitude 
é que se podem traçar estratégias para a melhoria no atendimento à população. 
Convido aos leitores a fazer uma boa leitura e uma reflexão crítica que possa auxiliar 
no processo de construção do conhecimento e desta forma mudar a realidade da 
saúde no Brasil.

Profª Drª Christiane Trevisan Slivinski
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DE MIDAZOLAM EM PACIENTES CRÍTICOS SOB 
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RESUMO: Segundo a AMIB (Associação 
de Medicina Intensiva Brasileira), a taxa de 
ocupação nas UTIs (Unidades de Terapia 
Intensiva) brasileiras é variável e a assistência 
por elas prestada ao público em geral confere 
dados interessantes. Nesse contexto, nas 
UTIs, é corriqueiro o uso de sedativos do tipo 
benzodiazepínicos, drogas que proporcionam o 
controle da dor e sedação durante a realização 
de procedimentos em ambiente crítico. 
Consideram-se, então, os achados ventilatórios 
que existem entre os pacientes sob assistência 
ventilatória mecânica (AVM) e o uso de 
benzodiazepínicos, em especial o midazolam, 
uma vez que tais achados proporcionam o 
uso adequado dessa droga. Através de um 
levantamento retrospectivo de artigos científicos 
foi realizada uma revisão bibliográfica acerca 
dos achados ventilatórios apresentados durante 
a utilização do midazolam em pacientes críticos 
sob AVM. Foram selecionados os estudos que 
avaliaram as principais alterações ventilatórias 
vistas em pacientes que utilizaram o midazolam 
como sedativo. A partir disso, confere-se a 
magnitude expressiva do uso do midazolam 



Análise Crítica das Ciências da Saúde 4 Capítulo 9 85

nas UTIs de todo o mundo, mostrando também as consequências de sua utilização 
indiscriminada e efeitos sob AVM, que se refletem em assincronia ventilatória.
PALAVRAS-CHAVE: Drogas sedativas; ventilação mecânica invasiva; terapia 
intensiva.

THE VENTILATORY FINDINGS ABOUT THE USE OF MIDAZOLAM IN CRITICAL 
PATIENTS UNDER MECHANICAL VENTILATORY ASSISTANCE: LITERATURE 

REVIEW

ABSTRACT: According to AMIB (Association of Brazilian Intensive Medicine), the 
occupancy rate in Brazilian ICUs (Intensive Care Units) is variable and the assistance 
they provide to the general public gives interesting data. In this context, the use of 
benzodiazepine sedatives, drugs that provide pain control and sedation during the 
performance of critical procedures, is commonplace. Ventilatory findings between 
patients under mechanical ventilation (MV) and the use of benzodiazepines, especially 
midazolam, are considered, since such findings provide adequate use of this drug. A 
bibliografic review of the ventilatory findings presented during the use of midazolam in 
critically ill patients with MV was performed through a retrospective survey of scientific 
articles. Were selected the studies that evaluated the main ventilatory changes seen in 
patients who used midazolam as a sedative. From this, the expressive magnitude of the 
use of midazolam in ICUs around the world is shown, also showing the consequences 
of its indiscriminate use and effects under MVA, which are reflected in ventilatory 
asynchrony.
KEYWORDS: Sedative drugs; invasive mechanical therapy; intensive care.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo a AMIB (Associação de Medicina Intensiva Brasileira) a taxa de 
ocupação nas unidades de terapia intensiva (UTIs) brasileiras é variável de acordo 
com a posição geográfica estudada, e a assistência por elas prestada ao público em 
geral confere dados interessantes, em especial no que tange ao acervo farmacêutico 
e sua correta administração aos pacientes, segundo dados até dezembro de 2018.

Ligado a isso tem-se que, para controle das intercorrências com alto risco de 
mortalidade nas UTIs, é necessário o uso discriminado de um amplo arsenal de 
medicamentos, em especial os analgésicos e sedativos, para manutenção dos sinais 
vitais e progresso do estado de saúde dos pacientes em internamento, isso pode ser 
visto através do  estudo de Sánchez M et al., 2019, que mostra o midazolam como a 
droga mais usada em pacientes sob ventilação mecânica invasiva.

Essa droga em destaque proporciona o controle da dor e sedação durante a 
realização de procedimentos e manutenção do quadro de estabilidade homeostática 
dos pacientes em ambiente crítico. Por ser uma droga de ação rápida, alta potência 
e, sobretudo, barata, é amplamente disponível nos centros hospitalares. Trata-se de 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Garc%C3%ADa-S%C3%A1nchez%20M%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=30704803
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um medicamento que pode ser diluído, permitindo sua infusão contínua e controle de 
dose rotineira, demonstrado, ainda, no estudo randomizado de Jeon S. et al., 2018, 
que o uso do midazolam leva à estabilização da hemodinâmica e analgesia durante 
a indução da anestesia.

Estudos recentes sugerem que o midazolam tem potencial contributivo em induzir 
o aparecimento de problemas respiratórios de maneira rápida. Ademais, seu uso a 
longo prazo, assim como utilizado em ambiente crítico para manter a estabilidade 
dos pacientes, torna o processo ainda mais perigoso no que se refere à AVM e seu 
possível e objetivado desmame, assim como mostrado no estudo de Klare et al., 
2016.

Assim, consideram-se os achados ventilatórios que existem entre os pacientes 
sob AVM e o uso de benzodiazepínicos, em especial o midazolam, uma vez que tais 
achados proporcionam estudos e o uso adequado dessa droga.

2 | 	OBJETIVOS

Averiguar a ampla relação entre o uso do midazolam e assincronia respiratória 
em pacientes críticos, internados em UTI, sob AVM, com base na literatura mundial 
sobre as ciências da saúde.

3 | 	METODOLOGIA

O presente estudo categoriza-se como uma revisão bibliográfica, em que 
se identificaram artigos científicos publicados entre os anos de 2005 a 2019 nos 
idiomas português, inglês e espanhol. Foram selecionados os estudos em pacientes 
ventilados mecanicamente e em uso de midazolam e/ou outros sedativos, estudos 
que apontem aspectos que justificam o uso do midazolam para analgesia/sedação, 
artigos que relatassem assincronia respiratória sob uso de midazolam e/ou outros 
sedativos, estudos que demonstrassem assincronia respiratória como causa de 
sedação excessiva e estudos realizados em adultos. Excluíram-se aqueles que 
usaram a mesma população ou bancos de dados sobrepostos, estudos em modelos 
animais, estudos em menores de 18 anos e estudos irrelevantes epidemiologica e 
estatisticamente.

As buscas de literatura foram realizadas nas plataformas eletrônicas de 
pesquisa científica: Sistema Online de Busca e Análise de Literatura do serviço da 
National Library of Medicine dos Estados Unidos da América (PUBMED), dados da 
AMIB (Associação de Medicina Intensiva Brasileira), no banco de dados da editora 
de literatura médica Elsevier e na base de dados scielo. As palavras-chave utilizadas 
nas buscas foram: Drogas sedativas, terapia intensiva, ventilação mecânica invasiva. 
Sendo encontrados quatrocentos e sessenta e um artigos científicos que tratavam 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Jeon%20S%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=30170468
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sobre o assunto, porém, de acordo com os critérios de elegibilidade foram selecionados 
quarenta e nove.  Após a leitura dos resumos e análise, permaneceram 12 artigos que 
serviram de base para esta pesquisa. Todos os estudos sobre pacientes no ambiente 
crítico foram avaliados por dois autores independentes e qualquer desacordo foi 
resolvido por discussão em grupo até que um consenso fosse estabelecido.

4 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A literatura evidencia diversos achados ventilatórios vistos em pacientes 
sob assistência ventilatória mecânica usando o midazolam como droga sedativa, 
incentivando esta revisão e compactação das informações em discussão única. 

Foi encontrado aumento de assincronia naqueles pacientes que estavam 
recebendo ventilação de suporte de pressão ou modo de pressão controlada 
(PSV) e apresentavam doses de sedação profunda. Sendo assim, a sedação com 
benzodiazepínicos é um fator causal para desordem ventilatórias, como a assincronia, 
sendo visto no estudo de Colombo et al., 2011.

	 Neste âmbito, o estudo retrospectivo de De Wit et al., 2009, mostrou que vinte 
pacientes sob assistência ventilatória mecânica e sob uso de midazolam apresentaram 
assincronia do tipo “disparo ineficaz”; sendo a presença de assincronia comum em 
pacientes que estavam sob drogas sedativas, dentre elas: os benzodiazepínicos. 

Registrou-se no estudo controlado randomizado de Klare et al., 2016, que em 
pacientes sob o uso de midazolam, enquanto estavam ventilados de forma invasiva 
e com o auxílio do monitoramento capnográfico adicional da atividade ventilatória, foi 
detectado apneia, sendo esse um achado ventilatório relevante dos pacientes sob 
uso de benzodiazepínicos de curta duração.

Em estudo observacional de Rozé et al., 2014, mostra-se que em 13 
pacientes sob modo PSV e após um longo período de ventilação mecânica 
controlada e em uso de midalozam, foi visto que durante o desmame ventilatório 
a não contribuição diafragmática para o processo respiratório foi devido a 
depressão ventilatória induzida por midazolam residual. Achados esses que devem 
ser considerados pelo médico assistente ao interpretar as mudanças diárias de 
volume corrente durante o processo de desmame do ventilador. 

Gupta et al., em 2015, realizou uma comparação entre o uso da dexmedetomidina 
e do midazolam para desmame de pacientes mecanicamente ventilados por no 
máximo 96 horas, após cirurgias abdominais. O estudo foi feito analisando-se o 
tempo, encontrando um período de sete horas superior no grupo de pacientes 
que utilizaram midazolam (24 horas para o dexmedetomidina vs. 31 horas para o 
midazolam). Informação que se acresce do estudo de Aghdii et al., 2014, em que o 
midazolam também apresentou um tempo de extubação maior quando foi comparado 
com o propofol.
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O tempo apresentado pelo midazolam em comparação ao propofol também foi 
superior em outro contexto: tempo de internação em unidades de terapia intensiva (UTI). 
Korak-Leiter et al., 2015, associou midazolam e propofol à sufentanil administrados 
em 29 pacientes. Foi notado que o tempo de internação na UTI dos pacientes em uso 
de midazolam/sufentanil foi cinco dias superior ao do propofol/sufentanil (4.7 dias vs 
10.1 dias respectivamente).

Em contraponto, Debue et al., 2015, através de um ensaio clínico, mostra que 
existe uma relação entre a utilização de benzodiazepínicos e redução significativa 
de assincronias ventilatórias, através de valores adequados de volume corrente e 
adequação da freqüência respiratória do paciente crítico, o que se opõe a maioria dos 
estudos em pesquisa.

Aponta-se no estudo de Ninomiya et al., 2016, que doses inadequadas do 
midazolam levaram a uma redução da saturação de oxigênio e do volume corrente do 
ventilador mecânico. Além disso, estudo por Aydin et al., 2010, mostra que pacientes 
utilizaram o midazolam como droga sedativa e apresentaram uma redução do volume 
minuto; alterações que somadas levam às diversas assincronias respiratórias.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreende-se a magnitude expressiva do uso do midazolam nas UTIs de todo 
o mundo, e se aferem as consequências de sua utilização indiscriminada e efeitos 
sob AVM que se refletem em assincronia ventilatória. Foi visto que existe uma forte 
relação entre o internamento de pacientes sob assistência ventilatória e a ocorrência 
de alterações respiratórias advindas do uso inadequado de drogas sedativas. Sendo 
assim, é fundamental o uso inequívoco de drogas sedativas, em especial o midazolam, 
que quando mal administradas podem causar prolongamento da internação hospitalar 
ao paciente crítico e sequelas associadas.
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